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ATÉ À ÚLTIMA GOTA - A GUERRA SECRETA NA EUROPA (UP TO THE 
LAST DROP - The Secret War in Europe) de Yorgos Avgeropoulos, doc, 
Grécia/França, 2017, 58’

Este flme segue o dinheiro e os interesses corporativos em 
treze cidades de seis países da União Europeia, incluído 
Portugal (e vamos ver algumas caras conhecidas),
durante um período de quatro anos. É um documentário sobre 
a questão da privatização ou não da água, mas que refete 
principalmente os valores europeus contemporâneos e a 
qualidade da atual democracia europeia.
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MACOCONI-AS RAIZES DOS NOSSOS FILHOS (Macoconi-the roots of our
Children) de Fábio Ribeiro, doc, Moçambique, 2017, 35’

Com a segunda maior área de mangal de África, Moçambique 
assiste agora à extracção insustentável dos seus recursos. Esta 
destruição começa a ter impacto no clima e na subsistência das 
famílias que sempre usaram “pouco pouco” do mangal.

SUMINISTRO (Suministro), de Genaro Rivas, fcção, 
Venezuela/Espanha, 2018, 10’

Pedro Marín (Anthony Rivas), um rapazinho de 12 anos, tem de 
viajar centenas de quilometros para trazer um pouco de água 
para sua mãe Isabel (Mercedes Romero); ao longo do caminho, 
ele vai recordando o que acontece na sua cidade a cada 6 
meses

Dia 3, Segunda (Competição Internacional de Longas-metragens)

Dia 4, Terça (Vencedor da Competição em Língua Portuguesa)
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WONDERWALL (Wonderwall), de Alexander Denysenko, doc., 
Ucrania/Polónia, 2018, 7’

Esta é uma curta-metragem/vídeo- musical, que conta a 
história de um jovem e como o amor incondicional pode 
superar a perda de um ente querido, ajudar a lidar com o luto, 
e escapar à realidade. Na sua experiência surreal, em plena 
zona de exclusão de Chernobyl, o jovem tem uma oportunidade 
de se descobrir.
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CORRE (Run), de Francisco Rojas, fcção, República Dominicana, 
2017, 2’30’’
(Prémio Internacional Curtas CineEco 2018)

Num futuro distópico, coberto por desolação e crise, um 
homem pedala incessantemente. O seu objetivo é incerto e 
desesperante.

A PLASTICARIA (La Plastikeria), de Cesare Maglioni, Ficção, 
Espanha, 2017, 6’

Como será em 2050? Quando houver mais plástico do que 
peixes no oceano ... não haverá mais necessidade de comer 
peixe. Será mais conveniente comer plástico diretamente, 
comprado com facilidade no Mercado de Plástico dos bairros.

KM. o (Km.o), de Álvaro Pinell, doc.animado, Espanha, 2018, 
6’30’’

‘O que acontece quando um carro deixa de funcionar? Neste 
documentário em animação, procura-se mostrar o processo de 
demolição, tratamento e reciclagem de veículos de um ponto 
de vista completamente desconhecido...: o do próprio carro’.

Dia 5, Quarta (Sessão curtas 34’30’’)
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A CHAMADA (The Call), de Simon Medard, animação, Bélgica, 
2017, 4’

Numa grande cidade, um personagem misterioso e de 
contornos difusos, afoga-se nos seus pensamentos ...
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SÁBIOS DA TERRA (Sabios de la huerta), de David Segarra, doc., 
Espanha, 2018, 13’

Num mundo confuso, descobrimos os últimos homens e 
mulheres sábios onde menos os imaginávamos: entre os 
antigos camponeses do sul da Europa. Sábios da terra 
recuperam as histórias e experiências de homens e mulheres 
rurais. Através deles descobrimos um mundo cultural, humano 
e geográfco esquecido pela sociedade moderna. Histórias que 
guardam uma mensagem universal sobre a experiência 
humana.

PEDRAS (Stones), de Jörn Staeger, doc., Alemanha, 2018, 7’30’’

Um breve encontro com os representantes da eternidade: os 
principais atores deste documentário experimental são a 
paisagem e a arquitetura. O espectador vagueia entre uma 
tumba megalítica, as montanhas, a pedreira e um jardim zen. 
Seguindo a água, encontram-se as consequências temporárias 
das mãos humanas e os efeitosdas mudanças climáticas nas 
paisagens de pedra.

UM AMANHÃ AZUL (Blue Tomorrow), de Numan Ayaz, animação, 
Turquia, 2017, 15’

Um homem que vive sozinho na sua ilha parte para uma 
desconhecida viagem causada pela subida do oceano. Depois 
de testemunhar, pelo caminho, uma catástrofe, ele encontra 
novamente a esperança juntamente com outras pessoas. Mas 
quando o oceano se ergue novamente, ele toma uma decisão 
inesperada e difícil .
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Dia 5, Quarta (Sessão curtas 34’30’’)

Dia 6, Quinta (Sessão curtas 39’)



Organizado com o apoio de: Extensão realizada por:

EXTENSÃO CINE ECO’18 | BELMONTE

*Dia 7, Sexta (Documentários de Televisão)
O IMPÉRIO DO OURO VERMELHO (L’empire de l'or rouge), de Xavier 
Deleu, Jean-Baptiste Malet, doc, França, 2017, 52’

A fruta mais consumida do mundo tem uma história não 
contada. A industrialização do humilde tomate precedeu a 
economia mundial que se seguiria. Agora é uma commodity, 
como trigo, arroz ou a gasolina. A capacidade do tomate de 
criar produtos altamente identifcáveis, como ketchup, molho 
de pizza, sopas, molhos, bebidas ou pratos congelados, é 
imbatível. Já em 1897, dez anos antes de Ford começar a
produzir, a Heinz já estava convertendo tomates em latas 
padronizadas de puré concentrado. Foram uma das primeiras 
empresas a aperceberem-se do poder da marca. Baniram os 
sindicatos, impuseram padrões uniformes de produção e
estabeleceram laboratórios genéticos que asseguraram 
plantações de tomate idênticas em todo o mundo. Hoje, onde 
quer que estejamos no mundo, podemos comer os mesmos 
tomates. Este flme passa-se na África, Itália, China e América, 
para mostrar as consequências e as oportunidades deste 
negócio global.
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NAS MONTANHAS AZUIS (In the Blue Mountains), de Nossa Schäfer, 
doc., Alemanha/EUA, 2018, 10’

Inicialmente Karen mudou-se para as Montanhas Azuis do 
Leste do Oregon com o seu companheiro e o flho, para 
levarem um estilo de vida “de volta à terra”. Imediatamente,
após a sua chegada, descobriram que as enormes vendas de 
madeira eram geridas pelos Serviços Florestais, e que 
estavam a ter efeitos desastrosos sobre a vida selvagem e os 
ecossistemas da região. Como resultado, ela iniciou um 
projeto que, nos últimos 26 anos, não recuou no confronto 
com os Serviços Florestais dos EUA sobre a preservação e 
responsabilidade em relação à nossa paisagem natural. Com a 
ajuda do seu co-fundador e centenas de voluntários, o Blue 
Mountains Biodiversity Project já salvou milhares e milhares de 
hectares de foresta de serem explorados e vendidos.

INCONTÁVEL (Unaccountable), de Stacey Stone, doc., EUA, 2018, 
12’

Um documentário sobre o nosso distanciamento para com a 
natureza e sobre o colapso do mundo natural.
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